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Aos adolescentes que me escrevem nas redes 
sociais, aos que falam sobre seus sentimentos 

em rodas de conversa, aos que dividem 
a vida comigo dentro das escolas. E aos 

meus filhos e sobrinhos, para sempre meus 
adolescentes. Que sorte a minha.
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Parte I

A saúde A saúde 
mental dos mental dos 
adolescentesadolescentes
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A vida é mais sofrida na adolescência, 
e quem explica é a medicina 

Os adolescentes são exagerados. Tudo é um drama na vida deles 
e tudo é muito intenso. O sofrimento é maior, o sentir parece 
que sai pelo estômago e o mundo parece que vai acabar. Mas 
e se eu te contar que existe uma explicação científica para esse 
comportamento? 

Impactados de maneira mais intensa pelos acontecimentos 
da vida e numa fase em que começam a entender — e aprender 
— a dialogar com os próprios sentimentos e mudanças, muitas 
vezes os adolescentes precisam contar com redes de apoio para 
 lidar com tanto rebuliço interno. Vou explicar. 

Num grupo de apoio materno nas redes sociais, uma mãe 
pergunta às outras se tem alguém com filho em casa “dando 
trabalho” — ou sofrendo — por conta de uma decepção amo‑
rosa (o garoto estava namorando uma menina que terminou o 
relacionamento porque se apaixonou por outro). Diversas mães 
compartilharam experiências parecidas,  concordando que os 
adolescentes tendem a enfrentar situações desafiadoras com 
maior intensidade, sobretudo quando comparados com os adul‑
tos. E, acredite, o que parece apenas uma percepção é explicado 
pela medicina.

Segundo especialistas, a adolescência costuma ser uma fase 
mais sofrida — não necessariamente em virtude de problemas 
que os adolescentes enfrentam, mas pela intensidade com que 
o corpo e a mente deles reage a essas experiências.

A primeira explicação tem que ver com a pouca experiên‑
cia de vida do adolescente para lidar com situações como uma 
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14  C A R O L I N A D E L B O N I

decepção amorosa ou a pouca habilidade de se relacionar e fa‑
zer amigos, por exemplo. Quando ele entra nessa fase do de‑
senvolvimento humano, tem um repertório ainda limitado de 
vivências para gerenciar suas emoções, ou seja, ainda não tem 
traquejo suficiente para tirar dali formas de solucionar os pro‑
blemas ou percalços pelos quais está passando. 

Gosto de exemplificar com a imagem do adolescente que 
segura uma caix a de sapatos vazia. Toda vez que ele vive uma 
situação pela primeira vez, as emoções e os sentimentos que 
sairão dali servirão para que ele comece a encher essa caix a. 
Quanto mais vivências e experiências, mais sua caixa estará 
cheia; quanto mais cheia ela estiver, maior será sua capacidade 
para lidar com as emoções e sentimentos que serão provocados. 

Há também um motivo mais “biológico”. Na fase da ado‑
lescência, a carga hormonal do corpo se intensifica e o cérebro 
pode demorar mais de tempo para se ajustar a essa nova confi‑
guração. Além disso, as partes do cérebro responsáveis por fazer 
o controle das emoções ainda não estão totalmente desenvol‑
vidas. Esse processo, inclusive, pode até ultrapassar os 19 anos 
— idade em que a adolescência tecnicamente termina, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS).1

Ou seja, temos um sujeito com inúmeras emoções, mas 
baixa capacidade de regulá ‑las. Esse vaivém constante, mistu‑
rado a outros  fatores, acaba gerando uma montanha ‑russa de 
sentimentos, sejam eles bons ou ruins. Fato é que são poucas 
vivências e/ou experiências para muitas emoções. São necessá‑
rios tempo e amadurecimento para que o adolescente consiga 
se autorregular. 

O psiquiatra e psicoterapeuta Mauro Victor de Medeiros Fi‑
lho, do Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência do Ins‑

1. A OMS circunscreve a adolescência à segunda década da vida (10 a 19 anos).
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